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Ementa
Tanto na Filosofia moral e política quanto na Filosofia da linguagem, a ideia de um espaço
público é pensada como um meio de interação e interlocução entre os indivíduos no processo
de circulação e tomada de decisão coletiva. Não se trata apenas de um espaço no sentido
literal, mas também no sentido metafórico, a reunião do conjunto de cidadãos, que entre si
argumentam suas ideias e opiniões, e debatem o ideal para uma sociedade. 

A esfera privada, por outro lado, representa o espaço particular, da intimidade, com papéis
bem definidos dentro de uma hierarquização, onde todo o espectro de construção individual
se desenvolve. Essa construção também é influenciada por aspectos morais e religiosos. 

As relações entre as esferas pública e privada demarcam o que hoje conhecemos como a
sociedade moderna. A função de uma esfera acaba por mesclar-se ao espaço e função da
outra. A privatização do que é público, e a exposição do que é privado, acaba por nos trazer
uma nova perspectiva ao que se tinha como dicotomia, indicando assim novas fronteiras e
novas percepções de mundo e de relações.

Movidos pelas inquietações acerca dessas fronteiras, qual sejam, se ainda podemos pensar
em uma esfera privada distinta da esfera pública? Ou se podemos em meio ao mundo do
acesso a informação nos cercearmos e manter a esfera privada intacta? Buscamos criar e
responder perguntas que nos auxiliem a diagnosticar e compreender a realidade na qual
estamos inseridos.

Sendo assim, as perguntas que almejamos responder são: Qual o perfil do principal
contribuinte da cidade de SP? As políticas públicas implementadas em São Paulo dialogam
com seus principais problemas? A voz da periferia alcança as instâncias de poder do
munícipio? Qual a secretaria possui maior orçamento? E por que? Como as políticas públicas
implementadas em SP afetam nosso cotidiano?  Pensando no nosso micro espaço: O que
revela o censo CSD? Quais os principais desafios temos a enfrentar? As experiências vividas
nesse espaço escolar refletem as diretrizes e princípios norteadores dessa instituição? 
 
Estamos embarcando em odisseias, não em viagens. Uma jornada tem um destino definido,
enquanto uma odisseia não. Uma jornada segue um caminho previsível, enquanto uma
odisseia é ambígua. Uma jornada segue um mapa, assim como a execução dos negócios
segue uma estratégia. Em contraste, uma odisseia segue um senso de propósito, visão e
valores coletivos. 



Afinal, a transformação do mundo aponta para uma revolução no domínio dos dados. Desse
modo, o projeto ‘Público x Privado na era da gestão de dados” propõe investigar, discutir,
explorar, produzir e analisar filosoficamente dados estatísticos com o propósito de elucidar
fatos e cenários reais, do micro ao macro. Na dimensão do micro, desejamos olhar para o
censo CSD e o censo Ensino Médio, tratar e analisar os dados com o propósito de elucidar
possibilidades, tensões e arranjos vividos nessa esfera privada - espaço escolar. No macro,
pretendemos conhecer, refletir, desconfiar e problematizar os planos de governo dos
candidatos a prefeitura da cidade de São Paulo, dialogando com os dados estatísticos que
revelam cenários desse território.

Objetivos
Investigar, discutir, produzir e analisar filosoficamente dados estatísticos, na perspectiva
da educação básica;
Aproximar de metodologias de pesquisa quantitativa e qualitativa numa perspectiva de
produzir análises e reflexões sobre os aspectos pesquisados; 
Explorar ferramentas de tratamento de dados como Excel, graph math e outros para
produzir gráficos e infográficos; 
Discutir o papel da estatística sob a ótica da filosofia;
Utilizar os dados do IBGE – cidade para compreender a realidade da cidade de São Paulo
em diálogo com os planos de governo dos candidatos à prefeitura dessa cidade e as
políticas públicas implementadas.

Desenvolvimento
Teórico
Analítico 
Experimental

Metodologia
Estudo de casos
Produção de análises dos dados coletados no censo CSD
Estudo comparativo entre os planos de governo dos candidatos a prefeitura da cidade de
SP em diálogo com os dados estatísticos da cidade

A avaliação acontecerá ao longo do processo:
Participação nas discussões em aulas; 
Produção textual crítica a partir da análise de pesquisa e estudos de casos;

Cronograma

Semana 1                    Apresentação do projeto
                                     Objetivos e planejamento dos encontros 
Semana 2 e 3              Tratamento dos dados do censo CSD
                                     Contagem e organização dos dados



Semana 4 e 5              Levantamento e tratamento de dados do Censo realizado
                                    Construção visual do censo - gráficos
Semana 6 e 7              Análise qualitativa dos dados coletados
Semana 8                     Apresentação e divulgação dos resultados
Semana 9, 19, 11       Dados IBGE – cidade
Semana 12, 13, 14    Orçamento e políticas públicas
Semana 15                   Simulação de uma sessão plenária da câmara municipal de SP
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